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O oligarcha do Ceara'
RÉO D£J ESTELLIONATO

O pedido de licença

Chegou, ha dias, o pedido
firmado pelo dr. Álvaro
Pereira, procurador crimi-
nal da Republica na secçâo
do Districto Federal, e diri
gido á Assembléa Legisla-
tiva d'este Estado, no qual
se solicita a necessária li-
cença para que possa o
mesmo funccionario denun*
ciar, perante o juízo compe-
tente, ao dr. Antônio Pinte
Nogueira Accioly presiden-
te do Ceará, como incurfo
no art. 338 § 5? do código
penal, crime de estellionato

Firma-se o pedido de li-
cença ra immunidade reco.,
nhecida em favor do réo
pelo art. 56 da Constituição
cearense que exige seja pre-
viaraente «-autorizada a
ACCUSAÇÃO PELA MAIORIA
DOS DEPUTADOS PRESEN*
Tfls» para que possa o Pre-
sidente do Estado Ber pro •
cessado e julgado nos cri
mes communs.

E de notar que o disposi
tivo citado, quer na opinião
So -dr, procurador criminal,

quer na do dr. Olympio de
Sá, juiz substituto, não de
veria ser invocado como
empecilho legal para a de-
nuncia e subsequente pro.
ceaso, desde que o crime de
que Re trata é da competen*
cia da justiça federal, cuja
acção não pôde ser embara.
cada por uma lei meramente
local.

Entretanto o Supremo
Tribunal Federal, que é o
primeiro a reconhecer que
íó na Federação reside a
Boberania nacional, pordi*
versos accórdams estabele-
ceu a doutrina até agora
uniformemente seguida de
que as immunidades,embora
locaes, prevalecem em todo
o paiz.

Nestas condições bem
andou o dr. procurador cri
minai, na impossibilidade
de reagir contra precedeu-
tes invariavelmente manti-
doB pelo mais elevado tribu
nal de Justiça da Republica
Bolicitando do poder legisla
tivo estadual, como medida
prévia para o regular anda-
mento do processo, a auto-
rização de que cogita a Con*
stituição cearense, evitando
assim quaesquer dlfficulda-
des á marcha regular da
justiça que elle representa.

Somos dos que pensam
que a san doutrina não é a
estabelecida e sustentada
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, mas pensamos egual-
mente que outra sahida não
tinha o dr. Álvaro Pereira,
a quem fallece competência
legal para corrigir os erres
do seu superior hlerarchlco.

Como quer que seja, ?
quGatao Be acha aíiecta á
decisão da Assembléa Lô-

gislatlva, cuja autorização
se reputa necessária.

O pedido de licença já o
conhece o leitor pela publi-
cação que delle fizemos na
Integra.

O caso se acha exposto,
discutido e elucidado com
tal competência; são tão
convincentes e irrecusáveis
os documentos que o in-
struem, que o êxito não po«
deria deixar de ser comple-
to, se outra fosse a gente
que tem de pronunciar-se
sobre o escandaloso crime.

Ninguém, porém, que
conheça a fundo as cousas
do Ceará, terá a velleidade
de esperar um assomo de
dignidade da parte dos pa«
rentes, amigos e lacaios do
oligarcha que constituem a
totalidade da actual Assem*
bléa cearense.

Um facto tristíssimo já
temos que registar: o pedi»
do de licença da autoridade
federal se acha, desde o dia
12 do corrente, nesta capl»
jtalt. e sobre 1 elle guarda o
mais absoluto silencio não
só o orgam da família, A
Republica, mas também a
Assembléa I*egÍBlativa que
devia fazer constar do seu
expediente a entrada e re-
cebimento de tão importan*
te documento.

Não importa: —o facto es*
candalosissimo e revoltante
de que nos oecupamos, não
interessa somente ao Ceará,
affecta ao paiz inteiro, á ho»
norabilidade do governo da
Republica, a* pureza e estai
bllidade das próprias instl»
tuições que nos regem.

Não pôde continuar á
frente da suprema adminls»
tração de importante cir-
cumscripção territorial um
governo que, aceusado e
convencido dos crimes mais
infamantes e arrastado le**
galmente á barra do tribu»
nal para se ver processar,
abusa cynicamente da situa-
ção excepcional, em que ca--
sualmente se acha colloca-
do, para empecer a marcha
regular da justiça.

Para dar combate a ta-
manha impudencia aqui es-
taremos nós, a relembrar
diariamente aos pseudos
legisladores cearenses que
uma vez, ao menos, na vida,
se impõe a todo homem um
momento de pudor, de ia-
dependência, de dignidade.

Sabemos que o nome defini-
tivo da ColUgaçSo dos Peque-
aos Ratados do Norte, com sé-
dc na casa do senador Pedro
Borges, será este — Sociedade
Beneficente OHgarchica Recre*
^tiv*»Honieuígam aoOcramen-
dador Nogueira Accioli.

Pelos opprimidos contra
a mais cruel das

tyrannias

Continua a falta absoluta
de garantias no Estado de
Alagoas, actualmente redu*
zido a simples feitoria dos
maltas, como o Ceará é hoje
a senzala dos acciolys.

E' o que se deprehende
da leitUra do nosso brilhan*
te collega «Correio de Ma-
ceio» que,apezar de tudo, se
mantém em franca opposi-
ção a uma das mais ignóbeis
oligarchias que infestam o
paiz.

Dois factos, sobretudo,
nos feriram a attenção,
como atteütatorios das li-
qerdadea publicas.

O snr. dr. Manuel Rodri*
gues ae Mello, íllustre ad*
vogado no foro da capital,
obtivera uma ordem de ha-*
beas*corpus em favor de
um ciuaaâo ilkgalmente
preso ha maiB de dez mezes.

Obtida a ordem, foi o pa*
ciente solto masimmediata*
mente preso de novo pelo
mesmo motivo que oera
causa á anterior pntuo, illu-
dindo*se deste modo a lei e
calcando*se aos pés a liber-
dade individual, uma das
mais preciosas garantias in-
beriptaa no nosso pacto f ur«-
damental.

Para tornar efíectiva a
primeira ordem, necessário
se fez novo habeas^corpus,
o que dá a medida exacta do
que são as autoridades mal-
Unas,

O outro facto, não menos
revoltante, é a ameaça de
suppressão sob a qual se
acham os distinetos órgãos
c'a campanha anti-oligar-
chica naquelle infeliz Esta-
do.

O Correio de Maceió o
Jornal de Alagoas e O
Norte, todos franeoá atira»
dores, empenhados todos na
lueta patriótica que tem por
fim «republicanizar a Repu-
blica» que proclamou Dco-
duro e Floriano consolidou
e que ob déspotas tentam
hoje aniquilai; correm neste
momento o perigo de ver
suas officinas invadidas pe-
los Bicarios policiaes ao
mando do oligarcha alagôa*
no e fechadas criminosa»
mente aa válvulas por onde
aquelle povo generoso, ha
longos annos oppnmido
mas nunca vencido,protesta
ainda agora, em nome da
liberdade e da civilização,
contra o mais namorai e
odiento dos governos.

Soldados da mesma legião,
irmãos nos aoffnmentüs e
cruzados de uma mesma
causa, a mais santa por qnt
já se combateu, aqui deixa-
mos registado o nosso pre*
testo contra o mais cobarde
e o mais infame dos atten*
tados.

© ©akno-móf
Resolvemos abrir esta se*

cção onde iremos inserindo
as noticias que der a im-
prensa do paiz sobre o pro-
cesso crime em que se acha
envplvido o estellionatario
e gatuno celebre dos dinhei-
roa públicos, dr. Antônio
Pinto Nogueira Acciq&y,
presidente do Ceará:

«Em breve deverá Ber
« submettido á decisão da

terríveis e prejudiciaes
oligarchias.
«Em todo o caso, o facto

sés canalhas, que opprimem o
Norte e envergonham o piia.Seria realmente um desaforo

de que noa oecupamos, utna affrontit a° (j«coro publi.
vem demonstrar que na I C°* qUe os deBpotas organiMS
Justiça ainda ha caracte-
res puros e consciências
independentes e incapa-
zes de se deixarem cor*
romper.»

JH. A.

(Da chronica judiciaria do
Diário de Noticias)

A cura da tuberculose
A local que, sob a epigraqhe

supra, foi editada em uossa an*
\ , ix t • i «.: i tertor edição» foi extrahida de« Assembléa Legislativa do jorflaes d* 8ttK

« Ceará o pedido de licença
a ella dirigido pelo dr.

« Aivro Pereira, digno pro*
« curador criminal da Re*
« publica, para ser devida*
« mente processado o sr.
« Antônio Pinto Nogueira

Accioly, presidente da*-
« quelle Éatudo.

«O crime attribuido ao
i chefe do Executivo do
• Ceara é o previsto no art.
« 338 § 5? do Codico Penal
« e que diz o seguiute :

« tJulgar-se-á crime de
f estellionato: Usar de ar*.

tiucios paru surprehender
« a(bôa fé de outrem, illudir
« ç. sua vigilância, ou ga-
« nhar«l1Té a confiança; e,
« induzindo-o a erro ou en-
c gano por esses e outros

Do extremo norte se achara
nesta capitp.l donde seguirão
para o Limoei.ro, oa nossos bons
amigos aura. Manoel Carneiro
da Siiva e Vital Carneiro da
Silva, proprietários no Am azo-
nas» aos quaes enviamos o nos*
so cartão de vibiU.

A lii dos Éarcias

A ,"Previdência," dá,a os
sen aisociadoa .doia sorteios

(Agulhas 8 alfinetes do ò'e- j auauaes em dlnhsíro.

meios astuciosos, procu»
« rar para si lucro ou pro-
« veito.» »

cPelo bem meticuloso e
« elaborado pedido de li*
« cença, pelos argumentos
« nelle adduzidos e pela in-
« strucção que o fez acom<*

paliar o íntegro procu*
« rador criminal da Repu-

blica, verifica-se a figura
« juridica do estellionato
« em toda a sua substancia

e com todos os requisitos
« constitutivos do delicto

em questão.
«O presidente do Estado

« do Ceará, como se vê da
« exposição do dr. Álvaro
« Pereira, por meio de uma
c certidão capeiosa e pre-
« paratoria do delicto con*
« seguiu illudir a Pagadoria

do Thesouro e bem assim
c o Tribunal de Contas

para o fim de receber sub
« sidios de senador a que
c não mais tinha direito.

cO artificio fraudulento,
« como bem diz o digno

procurador criminal da
« Republica, manifestou-se
c em toda a evidencia e elle
« foi perpetrado sciente e

conscientemente pelo ac*
cuBado.
«Mas, e apezar de toda

c robusta e convincente ar*
argumentação do dr. Alva-
c ro Pereira, não cremos
« que ella produza effeitos,

quando Bobre o pedido
« de licença tem de se ma«
« nifestar uma corporação
t política que obedece ao
« aceusado, e do qual de*
c pende emquanto predo*

minarem no nosao paiz as

Santlndo-se ameaçados em
sua axistencia parasitaria,pelas
manifestações da opinião pu-
blica, as oligarchias que domi»
nara os «Estados escraviza-
dos », procuram alliar.se num
impulso inatinetivo de defesa.
Tão fortes e numerosos são os
clamores do povo brasileiro,
contra esses cancros que infe-
ccionam e devoram os Estados
do Norte, que os satrapas tra--
mem apavorados, ante a fraa
queta evidente do seu poder,
que ainda se mantém, graças á
protecçSo criminosa do gover-
no federal e á tolerância ex
ceasíva das populações que es
cravizaram. Pressentem, po-
i6ji, ob regulos daquellas re-
g^ões espoliadas que a Nação E3Crevemonoauâo os supportaiá por mais ~*Wa ™ 

,". . . , .
tempo e os seus dias já estão ^l\nVfl°T 1uinta;felra-
contados. Nada os salvará SifeStt^\ "*;«*¦•.•»
da condemnação lavrada pela ^M»8 Í23teJ^ <-» «nho

sem um partido, tendo porbandeira o ioub:'4 por prin»cipio o violamento de todos
os direitos e a suffocaçâo de
todas as liberdades indlvi*
duaes e por fiai manter etu
cada um dos E-itadoa enfeuda-
do*», o senhorio de. uma familia
indigna que os avilta, que o«
empobrece, qu* os devasta,
Nem outro tem sido e é o papeldan ol;garchias que a^hyxiam
a parte septentríonal do Bra-
sil e cuja vida ameaçada a
alliança ignóbil procura de-
fender.

Tantos e tão repetidos tôm
sido os seus crimes que a Na-
ção ae levantou exigiado o ex-
terminio dessas ulccraB qaemaculam e corrompem o ergi*
nismo da Rer.nblica. EJ é jus»tamente, nesta quadra, que oa
oligarchas se congregam paramultiplicar os seus recursos
pela união de suas forças.Con-
tra a onda que oa ameaça co-
brir, pretendera oppor o fragi-
limo quebra mar da nova liga
em formação. Baldado Intento,
porque hão de desapparecer,
O pj.ia uão supporta mais a
presença da quadrilha de aven-
tureiros, que assaltou as posi-
ções offioiaes e vive da pilha*
gem nos infelizes Estados, on-
de o povo subjugado eoffre a
mais dura e a mais vil escra-
vldão Ura ?6 o que nos falta-
va ?êr. Oa larápios orgaui-
zando>se em combate ; os ser-
vis apresentando uma reacção ;as fezes querendo formar uma
muralha.

(Editorial do Diário de No*
tidas,)

£usebio

consciência nacional. Nestes
apuros, nos riscos desta emer-
gencia, elles congregam suas
forças dispersas, no intuito de
offerecer resistência ao ataque
que hão de aoffrer forçosamen-
Í2. Ninguém maia ignora que
os enviados dos senhores de ai»
guns feudos se têm reunido,
para combinar ob meios de
mutuo auxilio e reciproca defe>
aa, como se por acaso possuis-
sem honra e brio leal, para o
desempenho de um compromis-
so 1 E' uma liga que se forma,
em todo caso, para garan-
tia e guarda dos oligarchas.
Ninguém, todavia, os leva a
serio tão desacreditados são os
chefes da colligação salaz.
Recusados pelas roubalheiras
a» mais desenvoltas, pelos pe-
culatos os mais atrevidos,pelas
violências as mais desordena-
das, nada de justificável têm,
até hoje, apresentado em de-
fesa de suas reputaçõ cs atas-
salhadas. E aâo no emtantç
esses filhusteiroo. que se após-
saram do s Gatadoj, onde im»
peram pelo terror, pela violen-
ci2> pela corrupção e pelo su*
bornu, que se incorporam nu*
ma aggremiação p&fa impor á
politica suas resoluções e conti-
nuar tranquillos no exercicio
dx pirataria, que até agora os
tom enriquecido. E1 portanto,
um ajuntamento illicito, parafins criminosos, esse que a im™
prensa tem noticiado. O povodeveria, quanto antes, correr
% cafiia gafeirenta, a cabo de
vassoura. Varrer mesmo o ace*
nario político da presença des-

ra Sant'Ànna, dando*se nesse
mesmo dia, o levantamento da
bandeira.

Espera se que a festa deste
anno ultrapasse is dos ante-
riores, taea os esforços que a
digna commissão está envi-
dando nesse sentido.

A referida commissão ô com*
posta das seguintes pessoascujo nome é bastante para qnese preveja o esplendor extraor*
dinario dos festejos deste anno:

COMMISSÃO

Cicero Sá, Ivo Façanha,An-
tonio Ottoni Correia de Sá,
Joaquim Sá, João Aleixo de
Sá.Ionrenço Si, Honorio de
Abreu, Augusto Sá; senho-
ritas: Francisca Sá. Maria
Machado, Anna Sá, Bellinha
Abreu, Francisca Motta de Sá,
Theophiia de Araújo Amo-
ra, Corina Amora de Pontes,
Janusria Façanha de Si, Ma-
ria De Lourdes Amora, Laura
D, Amora.-®-

Concerto Henrique
Jorge

O distineto violiniata, Ilend-
qne Jorge teve a nimia genti*
lesa de nos convidar para as>
siatirmos ao concerto quo pre-*
tende realizar nos salõea do
Club Iracema, em a noite de 23
do ondante.

Somos extre^a~nento gratoa
ao inf .ii-jarel e et!m<o virtuo-
36, a quom o o n s i d o r amos
oo.no um dos provoctos culto*
res da artomusical,
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Coisas ie lampape
Escreve-nos dali o nosso oor

respondente:
Felizmente, pouco a pouoo.

se vão dissipando ob nuvens
oarregadaa de tristeza que tol»
davam ob nossos céos.

Uma otmosphera maia para e
mais eadia já noB envolve riso-
nhamente, voltando oom ella e

paz e a alegra doa espíritos.
A epidemia medonha que

aqui tanUs vidas uteiB e preoi-
osas arrebatou i sooiedade, ora
denominada amarellioa, ora, m
confuBãódoB diognrBtiooB, ba

ptizada de febre pemioiosa, e

que não 6 outra eenao a bubo
nica oom as suas variadas for-
mas o multiplcB oswttfistieoe

Doença daepooba
Um telegrama» da capital d

«Fortaw«a,21—Saguia para
Quixadá o deputado federal
Graooho Cardoso, afim de oon-
valesòer do inoommodo de que
foi aoommettido nessa capital.»

Que moléstia será essa ?

|0s tru mais
rápidos do mundo

O trem mais rápido dos
Estados Unidos é o que

(ae moleBtia sora essa ., VfWl/ o Uni".
Só pôde ter engrossite aguda, vae de Nova York a Buí

porque esse deputado, quando falo (708 kilometros) em
iqui esteve o morobixaba do 3 horas e sete minutos, isto" J~ 

1é á razão de87.200 metrosCeará» o acompanhava desde o
uufé d a manhã até á ceio.á noite,
oom esoalaa pelo gabinete sani
tario ..

(Do «Século»)

Maltatipca
Sr. Redaotor

—« volba bubônica que j& ne
antigüidade matava PerioleB e Principio a presente missiva
_. . \ J„ -...tnrlf. J:_ .../1« «na anta mimíflinifl fi.itá
dizimava oa helenos fio período
áureo,—felizmente ae foi^mw
lamente, sorrateiramente indu
ferente a todos ob lameatoB «
deBdenhosa de todas bb previ
donoias E para attestado do
eua lugubre visita a esta nossa
ciserrana cite deixou em todos
ob boub reoantos, uma e outra
familia, sob o orépe pesado e
fúnebre, numa infindável tristu-
ra, a prantear eífectos perdi dou
entes eatremooidos que não vtil
tam maita ao doce oonehego doe

pseB e amigos extremoaoa..
Foram innumetaveia as suas

viotimas e entre ellas oontamoí
amigoB dedicados oomo adora-
veia oreaturaa, cujo desappare-
cimento ainda h>je deploramos
Diva Madeira, um mimo ange-
lico do belleza e graof», o maie
loução encanto de um lar amo
roso e honrado, Mario Gamara,
rapnz bondoso o mui estimado,
e Nspoleâo Paiva, joyen de

grande nobreza e sentimento*.
putiBBimoB, amigo doa maia de-
votados, ainda despertam plan
gentes saudados e viverão Bom-
pro m memória de todos, sem*
pre r«divivjB, enoamando uma
robustez de mocidade vigorosa,
abrupto mente abatida pela mão
ine'einante do deatino.

Felizmente nessa quadra do-
loroaa não faltou nunca á de«o
lada população o amparo Bem-
pre certo, generoso e abnega-
do de noBBO diutinctissiroo a-
migo e chefe dos mais prestan*
tes, o er. Joaquim Sombra Fi»
lho, cuja dedicação foi inexoe-
divol, tendo sempre a seu lado
no árduo cumprimento de sua
aagrada missão, m,n enhor Vi-
cente Salazar, parooho dos mais
bondosos e dé uma solicitude
digna do um sacerdote da eua
piedade e virtudes.

—O oommeroio sottVeu um
grando abalo neesos dias de a-
margura, attenta a lastimável
situação em qua fioou de oom-
pleto segregamento do resto do
município e outroB lugareB vizi
nbos.

Tudo, porém passou como
passa uma prooella em noite es-
oura e tenebrosa.

Agora regressou a vida. c
contentamento, a actividade so-
oial; e Mjranguape já|-e ostenta
com outra feição, garrida e vi-
vaz, com o seu progressivo oom
mercio de borraoha de maniço
ba e a'gotião, cuja Bafra abun-
dante vem 'niais uma vez affir
mar a riqueza nntutal desta fe
racissima zona cearense.

—Ha, comtudo, um outro
mal mais inveterado que o in-
uidioBO thypho oiiental. o qual
ainda não te extinguiu nus que
ha fatalmente de txtingu!r-Be.

Mal terrível e invetorado.
mata todas as aspirações, amor
tece os a'ev;mtamentoB mais
generoBos. entorpeoe ob espiri

. tos, embati es intelligencias e
desterra dou corações qu^esquer
aentimontos do bondade:—ÊJ' a
politicfgem exeroida baixâmen
te pelos ogentea do governismo
que aqui dominam, lançando
mão, para manter-se nas pesi»
ções conquistadas, do» meio
mais ignobei.

Diflto, porém. occupar*noB"
emoB detidamen-.e em nosBa

próxima correspondência.
Do correspondente

dizoudo que eBte município eatá
completamente arruinado por
oausa do grande inverno que
tivemos este anno. Não conta
moa com cereaes para o consu
mo da população; o arroz, mi-
lho e feijão, tudo fioou perdido
por oausa da muita ohuva.

Perdida a primeira plantação
pela lagarta, o povo tratou de
emigrar para o Amazonas, de
fôrma que vamos lutar oom
rauitaB diffiouldadea á falta de
braços, podendo desde já adi-
antar que a lavoura está ani
quilada!

O CearA é uma terra infeliz
é o verdadeiro ferreiro da mal-,
dição; quando temos inverno,
faltam braços para a lavoura
fonte certa e segura da riqueza
e bem e^tar 1

E não admira que assim suo-
ceia, porque infelizmente não
teinoB quem cure da sorte do
cearense, eBee paria abandonado
des públicos podetea !

Vêm de longe oa nossos aof-
frimentos.

Em 1898, o oligarcha, tendo
tomado de aasalto ob cofres do
EBtado, onde encontrara 2.800
contos, deixados por Bezarril.
negava ao pobre cearense até
uma insignificante passagem de
proa para o Pará, onde pelo
menos esoaparia á fome 1 Foi
preoiso que PaeB de Carvalho
lhe desse uma bofetada, e man
daeae embaroar 1 300 famílias,
oom bb quaes enoheu tuas 00

por hora.
Na Inglaterra, o primei

ro logar cabe ao « rápido »
de Londres e Edimburg

(935 kilometros) que per-
corre esta distancia em se<*
te horas e 29 minutos, c

que dá a mé>iia de 84.800
metros por hora.

Na Alleraanha o trem
mais veloz é o que faz o

percurso comprehendido en..
tre Berlim e Hamburgo,
isto é de 282 kdometros,

que são percorridos em 3
noras e 22 minutos, ou
89.900 metros por hora.
Em França os trens mais
rápidos são o expresso de
Marselha (863 kilometros).
a 70 por hora: o do Havre

(228 kilometros), a 76 por
Uor-; o do Orlente-bxpress

(entre Paris e Nancy) 353*
kilometros a 78 por hora;

o Sul ExpreBS (entre Paris
e B^rdeós), 585 kilometros,

85 por hora; o trem de
BoL gne, que faz 90 kllome
tros por hora e o expresso
de Lille, que faz 91.

Na Aruerjca o trem da
Phildelphia a Atlantlc-City
transpõe em 59 minutos a
distancia de 96.600 metros

que separa essas duas cida
des, o que dá uma velocj.^
dade de 98 300 metros por
hora; mas o trem de luxo,
Mediterrâneo Calais, que
vae de Paria a Araiens

(130 600 metros), era uma

O simples facto de que os homens raras vezes padecem de

¦ dor de cabeça

ta

II

mens raras vezes padecem de
enxaqueca, ou dor ae caneca, ao passo que a mulher soffre efesse
mal tão a miúdo, indica claramente que a causa tem a sua origem
no temperamento delicado do sexo, e, sobretudo, nas hmeçoes
orgânicas da mulher. Se a regularidade cTessas funcçôes torna-se
dimeií, as enxaquecas, as dores nas costas, a nervosidade e a
msomma são os soffrimentos conseqüentes. Para a enxaqueca
e outras dores nervosas nada é comparável ás Pílulas Rosadas do
Dr. Williams. Enriquecem e purificam o sangue, fortificam os or-

gãos e regularisam as suas funcçôes, e modificam com effeito o
estado geral do systema inteiro.

O tratam âto pelas Pilulas Rosadas do Dr. Williams, tão simples e tão fácil, tem curado

milhares d? pessoas. Eis aqui um curto trecho de uma carta notável que escreve o Dr.

Mario Rabcfio Leite, da cidade do Juazeiro, Bahia». wi-flía.™ «,„!,«"Reconhecendo os verdadeiros méritos das Pdulas Rosadas do Dr. Wilhams, tenho

rceòmmenciado as mesmas extensamente an toda esta zona do Rio í>. hrancisca Lstas

Pílulas têm poduzido efíeítos maravilhosos, mesmo em pessoa de minha tamilia,pois

achando-sc uma das minhas irmãs, de dezoito annos de idade, soffrcndo de irregularidades

durante 21 mezes, chegando a guardar o leito por lhe ter afluído o sangue ao cérebro,

consegui os mais brilhantes resultados com nove frascos das Pílulas Rosadas do Dr,

Williams. Foi admirável ver como esta minha irmã obteve o seu completo restabele-

cimento cem tão simples tratamento, achando-se ella, actualmente, forte, robusta e sadia,

como se nunca tivesse soffrído de tão prolongada doença. Nao quero deixar passar esta

occasíão para remetter-vos um attestado para o beneficio de todas as mulheres do tírazü.

loniaB.-por conta do governo hora e 17, tem a veloctda^
daquelle Estado, ficando o ve
lhote a rcer as unhas, e a oom-
prer POUTES.

E' por isto, er Rodactor, que
tenho nojo quando vejo um
matuto oomo eu dizer que per
tence í política desse velho im
pudente ; lanço-lho um olhar
de desprezo e logo me vem á
mente muita corm ruim por
que é preoiso ser inoonsoiente
para ter oomo chefe um aooioly
•vgora mesmo processado por
orime de estellionato, o que
quer dizer—LA.DBIO.

Mas a gente que mais soffre
em tudo é o matuto, e para
pn val-o ouça. Um politico, ou
antes um accioly eporeven d'a<
hi a um neto do dr.Beuto Alves
dizendo ser preoiso que a Ita-
pip>oa se representiBie oom ài*
nhoiro para a festa da chegada
do Presidente; então o filho
de Innoconaio Braga monta a
oavatlo e procede a uma arre-
oad ição forçada que se elevou
a 350$000 exto quidos, orimi«
noeamente ao povo, para ban
qiuitear-se a um BEO CON'
FESSO 1

Miseri:.s doi: tempos !
Não ficou, porém, nisto a

ooum. Como sabe o snr. dr
Meton, teve ama discussão oom
o r-eu parente dr. Jorge de
Souza, nr-nhama utilidade re
ultando doara discussão muito

Desta sobre estrada de* ferro.
Pois bem, «gora o novo chefe

Cambalhota, trata de fazer uma
bosa entre amigos para pagar
ce ta quantia peles artigos pu-
blicados na «Republica» !..

Contita-me que o Minçaeira
vai pr.ra a A^semblé'). discutir

de de 12 o kdometros
nora.

Os nessos

Pílulas Rosadas
do Dr. Willliams

Com o uso d$esse tônico a vivacidade, a energia, a bôa côr, o
bom humor e disposição para os afazeres são as possessões usuaes
na vida da mulher. A' venda nas boticas. O. Ko.10.

pH

1(1galurité
muímu lâBmio
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Níc.
Ing.
ÜAC.

daqueles Esperados
Do Norte

Nac. Brás A . .
Bahia . •
Doininic . .
Olinda . .

Do Sul
M.nas tíeraes,
Faruhyba .
C ommandatuba
Serg pe . .
Xará . . .
Alagoas , .

Baturité, que crime é o teu ?
A renda do município, do

povo meu,

(Parodia, padre Verdeixi)

Caspite... bonito I...

Ereviaencia "

Nao.
Nuc.
Nac.
Ali.
Nao.
Nao.

21
2

24

21
.21
22
26
28
31

toào /11iodos
O sabão Antiseptico faz

parar a moléstia quando
ella já se acha declarada*,
e a aniquili*. antes que ei-
Ia se declare.

As exmas. familias não

Demittiu-se o Intendentt
Municipal de Bitmíté, o snr
José Arruda, «moço limpo », e
nomeado o coronel Alfredo
Dutra de Souza 1...

Se o município nada perdeu
• 25 C0(n a demissão, muito menos

ganhará com a nomeação I.
Aquelle, ae nada fez de

" bom" para o município, pele
menos tinha por instruetor c
aeu digno sogro, o coronel B
Proença, homem que sempre
deu provas de possuir tino ad
mlnistrativo ; ao passo que es-
te, homem de idéias curtas...
tem tido, infelizmente, por
mentor o portuguez Ramos,
que desde muito é tido em
Baturité.por malf&stjo 1 Mas..<
para tal p-vo, só mesmo um
tal chefe 1

Agora avalie-se o que elle
não fará estando com a faca e

Como és Arara

Caixa Paulista «1©
Pensões Vitalícias

Aos SEU3 Associados
a ao Publico

Sabemos qua se tem BU3CÍta-
do duvidas sobre o psgamento
das pensões desta sociedade, e
venho esclarecer aos associado;
da mesma e ao publico em ge-
ral, que as pensões da «Previ •
dencia». Caixa Paulista de
Pensões Vitalícias, são paga?
por mez vencido» isto é, MSN-
cJALíMEJNTíJ* confirme pie-
ceitu» o artigo 34 dos novos
HJstatutoSf reformados por De-
creto do Gocerno Federal, n°
7695 de 2 de Dezembio de 1909

Além desta vantagem ha
ainda dois sorteios annuaes em
dinheiro.

Aproveito a oceasião par»
convidar as pessoas que quize-
rem ter uma pensão vitalicia
certa»a se inscrever nesta bene-
merlta associação a mais sym
pathizada, a que maior numere
de sócios conta e a que melho
res vantagens offerece, devide
á sua criterioso organização.

nãoCalçodo' chüpeos,
encontras?

Fazes então parte do ba*-
talhão dos petoqueiros?

Pois olha,val a casa Mo>
tta Ifmão, e lá encontrarás
calçados de gostos moder-
nlspímos para homens come
senhoras e gurys.e por pre
ços baratissimos. Chapeos
os mais modernos, de lebre
feltro, de palinha para ho-
mens rapazes meninos e
meninas. Vai e não te arre
penderás,

Outra cc uza. Me dissera'
que querias carregar ura
cruz, é exacto? Se é, lá en
contrarás o guarda roupa

guarda louça* a CAMA
á tolllet, o lavatorlo, »
estante, o guarda comida-
a mesa de jantar, e tudi
que é necessário para a ce
rimonla da cmz.

-«•*•

«
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o queijo de « pareceria » com
esse português !

Não lhe invejo a sorte.
Terminando, pois.dig > como

4isse o finado CidrSo, de sau
deixem de ter em suas ca^j~-oYa"fflemoria: Baturité, é terra
sas um Sabão Antiseptico.L maC(tí cachorro e cax>mbos
pois todos podem *

Paçam prospectos á Praça
JoSS' DB ALENCAR, 16 A.

A gente Geral no Ceará

\Si\varo de Castro Correia,

Aos Srs. Sapateiros

A «Pr

buí düjnBiç.to. e votar a favor
do pedido de licença para ser
prcoe8Büdo no Rio de Janeiro o
oonhooido gatuno.

Yamoa ver.

^iuí om deposito IUpip"*, 10 Julho de 1910

Dq corres

usa-lo
inclusive as crianças.

Uma barra custa somen-
ce 400 reis na Fabrica d
Sahonetes.

um homem de meu jaez não pód. Carneiras, pelic3S, cui*
morar e muito menos ser com gurúi, couro de lustro, be-
yrehendido.

Por sílaba 1

auzoniosl Btputada uma daa mata pUrM qU3
m,89 COniigs

•' . *• " "¦Í-S

Graças
fora.

a Deus, eu estou

José Pinto Pirêira Filho'-

Caixa Mutua tte
Pensões Vitalícia

Havendo assumido o car-
go de representante dests
aggremiação neste Estado,
aviso aos srs. associados que
d'ora em diante deverãc
fazer os pagamentos de suas
mensalidade á Praça do fer
n. 55(sobradcJ das 9 ás í

zerro, bezerro btanco c da t.rde.
com pello, sortimento com- Ceará, 19 de Julho de
pleto, encontra-se no Ar. 191O
raazem de Motta & Irmão, Raymundo Nonato de
Major Facundo, 46, . Içilveira
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COQUELUCHETOSSE ? BROMIL &S
k 8AÜBE da MULHER C!M M(MST1AS Ms sm8MS
J3orO-l)OrílClCíl eura feridas e eczeinas

j.aboratorio-2)aiidí 4 Üajjunilla-Eio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Vozes que ensinam
são mestres que faliam

O abaixo asilgnado, doutor om medicina e cirurgia pela Faculdade
do Rio de Janeiro.

AUeata que emprega na ina clinica ios preparadoa de Daudt & La-
gunllla, colhendo aempre iresultados benéficos noa caioa para que sBo
indicados, como sejam: o Brouiil na cura da aathma, bronchltea, coque-
luche, tonei etc., a Boro Boracioa, na oura de lamas, feridas, daitluoi
e A Saúde da Mulher nai enfermidades de lenhorai.

Bio, 24 de Dezombro de 1900.—Dr. Galvão Boeno

Atteito que A Saúde da Mulher e o Bromil sSò doia preparadoi que
preenchem perfeitamente oi fina a que i3o indicados.

Rio, 11 de Janeiro de 1010.—Dr. José Feliciano deAraújo.

Fumar
só marca

¦a!

Mutuaria Cear» ""*
Faço publico para conheci-

mentos dos associados e inte-
ressados que, em Besaão de 17
do corrente mez, foram accei-
toa sócio» os senuorea :

Btuno Gaspar d'01iveirat
Mürtiuiano Siiv», Origenes Ra-
bello, e Victal ue Sousa lia
bello,' ficando-lhes marcados
o práao de 30 dias, a contar
desta data, para satisfazerem as
contribuições exigidas, aub pe-
na de ficar sem. effeuo a ad-
missão.

Foi indeferida a petição de
snr. Ancyllon jLopea Barros e
Silva.

Na mesma sessão foram eli-
minados, por força dosarts. 14
e 40 doa Kstatutos, ob sociot
portadores daa apólices na.
167.201 e 663.* 

òecreUría da Mutuaria
Cearense, em 18 de Julho
de 1910.

Secretario, Manoel Jorge
Vieira.

Hoctedade JProtectora
Cearense

Manoel CarvaUio"Convido 
os Senhores so-

cios a virem pagar a 67
contribuição relativ aao íaU
lecimento do sócio Manoel
Carvalho, no p»azo de dez
dias úteis a terminar em
14 do corrente,destinado ao
novo sinistro. Findo o pra-
zo acjma, serão concedidos
outros dez dias para o re-
ferido pagamento aggrava*
do com a multa de 50%,
Bob pena de eliminação.

Fortaleza, 1 de Julho
de 1910.

O director Thesourelro
M. F. d' Azevedo Ju-

nior.

A.o commerclo
Communicamos que em suc«
cessão á firma HOLDER-
NESS & SALGADO, de
cujo Actlvo e Passivo toma*
mos o encargo da liquida-
Cão, organizamos desde 1?
do corrente uma sociedade
em commandita com o nos-
do amigo e antigo sócio da
firma extineta, Snr. George
Holderness, a qual girará
a'esta praga sob a razão so*
ciai de
SALGADO, ROGERS'&

COMP. ,
da qual fazem parte como
sócios solidários os snra*
Alfredo Salgado, autigo so-
cio e Albert Rogers, antigo
empregado d'aquella firma,
continuando com o mesmo
ramo de negocio em seu
estabelecimento á Praça—
José de Alencar n? 5, onde
contam continuar a merecer
do publico e commerclo
d'esta cidade, a mesma con*
fiança que sempre foi dis-
pensada aos seus antecesso»
res.

Ceará, 12 de Julho de
1910.
SALGADO, ROGERS &
CO.

TERRAS

ou oito I geral

Vende-se o sitio Poço
Barrento, em Mecejana
( Paupina ) com 3 casas de
taipa e cobertas de telha
constandode bon aviamen-
o para fazer farinha,e 2 pos-
ses de terra uma com 900
braças, e outra com 4OO
tendo lugar para bom açu-
de, plantio de canna e algo-
dão a tratar nesta capital
com,

João Pereira da Silva,
artista mechariico, ofierece
seus serviços tanto nesta
capital corno no interior
do Estado, como sejam:
montagens de cataventos,
cravaçôes de caixa d'agua,
Latrinas Inglezas, concertos
ern fogões de ferro e mais
trabalhos pertencentes a
mesma arte.

encarregasse de lubrifi
cações de cataventos por
preço o mais razoável
possível.

A tratar na Rua do
Imperador, n? 47.

Querei* a felicidade d? voisos
ESlhoaj

^garal-os na íPraviáeaclâ».

:~335-

Francisco Sabino de Lima

na Praça do Coelho—w—

CHAPEOS 

de MASSA
e de PALHA—para
homens e meninos
para todo preço en

contra-se no—Zucs Acyo\y

CASA
Vende-se uma de 3 por»

tas de frente, com um ter-
renò proprl" para um cha«
cara, fundo meio quaiteirão
na rua do Imperador n?
125, esquina, a tratar oa
Praga da Sé n° 18

Protectora Das Crianças
A Emulsão de Scott é tão necessária

para as criancinhas que nascem debilitadas *y

como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral. f

As crianças que tornam a EMULSÃO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,

e outras enfermidades que geralmente
escolhem suas victímas entre as crianças
de constituição delicada.

NÀO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT & BOWNE. Chimlcoi, Nwa tora

Bom esta marca
Nenhuma 6

legitima

tv c

CHÁCARAS,
casas e terrenos

do grandes e pequenos valores
tem para vender nesta Capital

Frandsco F Ttejtêrr^l.

0 orgulho abatido
José Tertuliano. proprie-

tario da CASA CRUZ!?!.
RO, compra todos os vo
lumes existentes da 2?
edição deste drama, escrii
pto por IHermlno Olymplo
da Rocha.

Sabão ííüíiseplteo
c A hyglene nos ensina

que as lavagens freqüentes,
asabluções e os banhos
constituem uma das primei»
ras,condições da saúde; e a
therapeutlca classifica o
methodo antiseptico em i?
ugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptico que é um pro-
dueto de absoluta confiança

Vale muito mais do que
usta.Que.n possuir e desejar

vçndèlios dirija seKomfS"!! mu r»
mo á Rua Senador PomJi ÜNU BARRA 4oo reis

é saber
gosar

aboralorio pharmaceulico.
D2}

• Qkoi
SUA FORMOSA N. 30-GBA R A

BSPHiCIAIJDADBS DA CASA
ÜJlirrir l£»tozaa.acaX « Fi-

ma* Di(tOBtivas-São os
melhores remédios pura aa mol»»tia3
do «toinago.

Cada frasca do Hlixir acha-«o en-valto em um folheto contenda nume-
roaos attestado* de médicas da
douutes radicalmente curados.

Estes doit produetos foram pre-miados s» expesieão de Chicago,
Quina Gona»a;n-Tohíco

poderosíssimo. Empregado com io-
ccesso nas convalescenças a em todos
os casos de enfraquecimento àq or-
ganismo, principilmente na unr.ma,
elthròie, fioret branca», falti 9*
irregularidade da menttnutçâo,

VinüLo aroenio-c£oooo<
to-pboephatado—Para com.
bater a bronchita chronica e a tísica
pulmonar 6 um remédio soberano.
Não ba tísica ptincipianta qne resista
do sau emprego.

Vinho iodo - tannico
phoaiphatado Reoonstituinte.B
Suecedaneo do óleo de ligado de
bacalhau é dai tmulstea desta olea.

Xaropa iodo-tniuuJco
pnoapnatado.—Especial i>ara
crcanias.

Vinixo a X31ixir da noa
da lcoia Tônicos e reoonstituintai.
Indicaates: deprenõe» nertoia»,
fadigas por excesso de Uubalho, en-
fraquacimento da coração e qaalquer
astadt Ao fraqueza.

JPoitoral da Jucá com
poaito—Approvado pelo instituto
sanitário do Rio da Janoito, Pode-
roso ramodio centra as moléstias do
appaiolho rospiratorioiíro no htie»,
ticarm Aetàngue, rouquidão, etc.

Xarope antinarveso,
Muito efficai nas moléstias nervosas:
epilepiia hytteria, palpUzc.$ts,
Bianuias, etc.

íüliaria* daantipyTina,—
Contra febras o navrai^aa. Ü' o ra-
mtaio do tocMS as itoraa. Nãa ini o
eaiomago.

Xarope de iodureto da
cálcio e extracto de no-
queira, Empregado-, esm muito
proveito contra o lymphatismo, es-
croíulas, glanduiu entortadas, a-
nenua e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rneK*aaati-
co.—Cur» em pouco tempo qualquar
rheümatismo agudo ou chronico.

Tintura da ealsapar-
rilna composta,-Iadicaaèas:
moie«í»oi da pelle a todaa aa que de-
dendera de viuío ou impurexa <U,
sangue.

Mistura anti-aetnaaatí-
oa.—&' o remédio maisofficaxcon•
ra a aafr.ma, a por Uso o mais pro-
«rado.

Xarope do broaaofor-
¦tio cosapoato.— Mui útil aas

moléstia» das via» resplratoríai-
To83es rebeldes, coqueluche, asthm uinfluema, etc. Subititua com vaata<
gam 9 xarope de Rami.

Grlauberina.—FargatWo saIlao, de effeito iapido e suara; stH
cai nas a£Tec)9es do estômago, figsdo
a iatettjaas. Indicado aas íabiei
gaitricas, songeoties d prisão Ja
vantrei sts,

I>oanina-dôr.~Para Mcçfci
contra dotes rheumaticas e nevral
giaa de qualquer naturexa. Optimo.

Q-ottae anti-odoratala^i
caeRemedio lafollivol contra ii

de dento,
Injaccao antibianoír

rba^ica.—Cura f*m pouco tomp
bleaorrhagiai recentes ou ehroaica*

Xarope de Gtibert.—Ai
tiojphilitico muito cuaheciio. Kgu«
ao preparado fianças,

¦—. i m ,.JCliarir de ferro era;oti
nado.— Indicaçõei: incentintne4m
do «rina, pellufSe* noeturná», A*.
morrigiã» uterina», etc.

Xaropt it iodureto do pata»tio < geneiana « Xarope do i»iureto de pcU)»*ie » i$ oatoa» d» laran
/oi daaryaa,

Preparadoa com iodureto da petlsio puro. Indicadas em todoscasas om ia fat mister a medic»ta9
iedurada.

Xarope peitoral oal.íaantee expectorante.—
Como seu nome indica, acalma a toasa«promova a expectorafla do cataiiho pulmonar.

Pílula» contra |aeis"oêã—Sio do effeito carta o seguro contra
as febres iatormlttantes, palmtrei ae
leiles.

IPd contra oorjrasa.-^Abor*
ta qualquar dafluxo. Uia-U is BiUdaicemo rape.

Xaropa da pioto-lodueto daurro de Dapasquier.
Xarope 'd§ acto-phaspbatide cal.
IDlixir tri * li gr ©ativo. 4bstitue o elúir de Tiiy,
Klizir de pancteotíua,
ICILcir de pepsiaa,
Xricbosxentio. o melhotônico para o cabeD.;,, ^
Ayua d.„ Colônia enperfina.. Rivalisa com as mslborei. marcas oxtrangeiras.
Pd de arroa fbaiaimo e sui?emente perfumado, branco e cot daroía.

. aafua e Pôe-doaUfriclos. Oa¦infectam o perfumam a bocea, coaservam e alvejam os deates a fertalacem as gongiTa.
Tinta paia marcar ronjm, iadt

Wvel.

Alem destes artigos enconira-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceutlcas naclonaes e extrangeiras mais reputadi

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacerj
tico são confeccionados com produetos puros recefa.

SUPERIOR 

Vinho
de Ginlpapo, fabrl-
cado na aratanha,
vende-te oa Mercê*

¦rf» ÇRüaaM do sül

Wê ikh io Utixadâ
alfaia superior do Kio Grande
farelo de trigo milho mel da
engenho em latas farinha d?
mandioca vendem a preços m*\
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar
maceuticas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência. ]

Vende por preços módicos os seguintes já aíama-
dos preparados da casa :

(^ Vinho JReconstituinte
de üodngues de Andrade, de qui
HA, COUA, KOLA, CAKNK e 0I.IC1CUÜ
1'iiOBi'nATos»,poderoso tônico nutri-
tivo u rept.rt.Uor das forças, esti-
muiuniL do appetite, íortiiicaate e
imiineurustiieuico, indicado am to-
doa oa oaaos de íraquesa gorai, nas
convaienoia* de moléstias graves etc.

Optimo regcutírador, que 
'pode

ser ua»uo pelas senhoras grávidas
o parluuentes e pelas mães e amas
uo periudo da amamentação.

Jfilixir de liola e JNo-
guciru -b-íycevo-IOerru-

KiuoHu de HoüngucB de AndraUe'
u remeuiu por exuelieucia para aa
senhoras IracaB. li!ll'ioaz na anemia,
chlorose, lympnatiamo, rachltlsmo,
eacrbuiiuloae, IraqUeB* geral, suspen-
aõ«s, ineguiuridado ^ammenurrhcas,
msmeuorrhüaa e leucorrneas), me»
trites, iiemorrhnglas. catharro uten-
no, mcontmenoias, perdas brancas,
p«ruas seminaes, eto.

jfílixir Depuratlvo-de
Koure.uea de Auurade, api»rovaüoj
pela iuopectona üe Uygieue —re-
médio ja oxperimentauo e conheci-
do pe»a »u" «funde eüicacia no
tiieumatiamo, na ayphilis u em to-
daa as moleatias uo oaugue e üu
uelie. ü' ngeiiainente laxativo, au-
xinaiiüo aa funções do Ügauo, es-
tomago e lotemiuos.

Xarope Peitoral lia»
BaiIl4co -üe KoUrigueade Auura-
de calm"nte e üiCPe0'u'an»e, eüi-
uaa nas '¦óssea, couatipaçõea, res-
friamente, catüarros, oiunchites,
Daeumoni»B, influeazas, pleunzos,
íilhmal, coqueluuhes, anginas,
rouquidõeS, hemoptises e quaes-
quer affecções doa puimõea o d»

garganta.

Solução Anti-Neirvo-
aa—da Rodrigues de Andrade, re»
médio também approvado e oonhe-
tido como superior mccedaneo

das soluções poly-bromuretadas, taei
como Larroyenue, Baudry, etc, no
tratamento da epilepsia ^ataques de
guttaj convulBÕeB, histeria, angina
uo peito,palpitações, tonteiraB, gas-
talgiaB,, eólicas, InsomniuB, melan
chollaB, nypocondnaB, írritabilida-
des, etc. W5o produz flatulencias
nem symptomas de «bromismo»,
como vertigens esquecimentos, etc.

Xarope Anti-Astlima-
tico»-ue KodrigueB de Andrade,
remédio experimentado e seguro,
uue sendo usado com dieta e cons-
wncia, espaça os accessos e cu-
ra, atinai, a asthma.

pilulas Veiii.iíutcas—de
Eodriguea de Andrade, umbemjá
bastante conhecidas como eiíica-
zes e Bfin inconvenientes para expe^
nr os verdes de adultos e creançaa.
tíuperiores ás preparações de maa«
Uuço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á sauoe.

Tônico de quina, ja-
boro-.mly e canUiariaaH—
u<! Moungues ile Andrade—destroe
aa caspau e evita a queda dos ca»
Dedo», dando-lhes maciez e brilho.

lnjecção Anti-LJlenor-i
ri.a*gj»ci»—de fcoungues de An-
üraüc—antiseptica, fresca, calmante
e aromatica. r*ào pruüuz estreitamen'
tos e cuia em pouco tempo.

JUoção Antí-iüpl»elica
—ae lioarigues de Andraae—solução
•"omauca, que Ura as Bardas, pannoi
o espinhas do rosto.

Iodina e Jt>eiitii»a-de
Rodrigues de Andrade, remédios pa*
(a dor de dentes,—tópicos de antigo
uonceito e acçào rápida e Begura.

Pó e TCUxir Dentifricio»
—de Rodrigues de Andrade, lnxce.
di-eis para o asseio da bocea.

O COmo supenoi •uuwauBiieu*- uii«» j/...~

Além disto, ahi se encontrara sempre todoB di a»

mados preparados de F. Glffonl ( único deposito no

Ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Ke-

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, tfo.

doípho Theophilo etc,
Tudo por preços sôm competência

phapmâcia Andrade
RUA S. POMPEU -N? 200-CEARA'

Para!Pará!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

lnuella orivüegiada região encontrarão no Pará, cidadeWÊ0M bem mmm ™*™£
TEIKO Í)E TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-

GENS daquella zona, é o de

Arauio Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro. ,.«.--
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

cados machados, faccas, loucas, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, iinna de pesca, telhas de zinco, ru-

berold, ferragens de todas as qualidades.

PARA'—BELÉM
Joulevard da Republica n. 9

Caixa Postal, i»-/d. Telegn-AGRAMOS
Códigos; Ribeiro — e A..B. C. 3? ed.

Faria de triao
Acab a de receber uma

consignação das raards No
brega e S. Jorge, em sac
cas. a 13:000 reli.

Adinheiro

CAJUINá
R. THEJOPHXO

Vende-se era casa de
João Josó Silva*.

Praça José de Alencar,
FofUleia
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Sabão Antiseptico
Quer dizer a união do óleo

fresco de palmeira chlmica-
mente puro, com carbona*
to de soda e medicamentos
antlseptcos concentrados.

Cura impigens, comi
chões, dartros, eezemas faz
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antiseptU
co contra moléstias da pei»
le e syphilitlcas.

Cuata Som ente
Uma Barra 400 reta

Na fabrica de sabonetes
rua Senna Madurelra, n? 47

Premiada com Medalha
de Prata na Exposição Na-
eional

Í0$0Q8?
E' tempo de aproveitaa

custa a importância acima
um lindo palitót de aipaca
de qua'quer côr em caza de

João íjery.
Rua Major Facundo n? 110

A PREVIDÊNCIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorlsada a funecionar em todo o Paiz por De,

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.

DEPOSITO do TlÈSfiiro Nacional ie Duzentos contos io re»
Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe.

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

Pensão depois de 10 annos por t0{ja vjda

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
PKQAK PRQ8PKCT0S 1 MUS ÍMFOEMAPS

—-NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16-A

ao agente Geral r\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

9adaria~/ftepcearía

Esírella do Jjoríe
A INDEPENDENTE

*¦

A primeira desta capital com filial na florescente
cidade de Quixadá.

17,19,21 e 23, Fraca C. Castro CE- Ferro 31719> 21 e 23
Acaba de receber as seguintes marcas de farinha,

como sejam, em barricas :

jNíobreza-JMcaqtara

Km saccos:

Aguia—Joia—brilliánto—Sublima—Rio Branco
Ca'bon«**o de Amiuoni&oo

Vinhos do Porto—(melhores marcas)
Manteiga Plum— Conservas— Llcore9

--Banha—Cebolas—Batatas, etc. etc.

Este estabelecimento é o unlco no g«nero que
importa mensalmente artigos alimentícios de fino gostoe—farinhas de Trigo de primeira qualidade,

Ceará, 30 de Maio de 1910.

Manoel Rodrigues da Cunha*
U ímgortaàor-:-prüí)rÍetaríoI


